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os estoques fazem parte do cotidiano das pessoas. 
Encontramos estoques na despensa de casa, nas gôndolas 
dos supermercados e nas barracas das feiras livres. Mas 
como uma empresa deve gerenciar seus estoques para evitar 
excessos e faltas de produtos que possam prejudicar as suas 
operações? Este livro tem a resposta!

Os conceitos abordados aqui são fundamentais para 
as pequenas, médias e grandes empresas, bem como para 
os microempreendedores individuais (MEIs). As diversas 
técnicas de gestão de estoques são apresentadas de forma 
didática, pontual e progressiva. Você perceberá que algu-
mas técnicas são intuitivas e podem ser aplicadas simples-
mente a partir do bom senso. Outras exigem conhecimento 
prévio de matemática e estatística aplicadas à administra-
ção de empresas.

Os temas abordados neste livro, focados nas áreas de 
logística, produção manufatureira e de serviços, são volta-
dos para estudantes de Administração e Engenharia, bem 
como para empreendedores e profissionais que atuam na 
gestão de empresas.
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Introdução à gestão de estoques

A administração de empresas baseia-se na visão estratégica, tática e ope-
racional para nortear a tomada de decisões corporativas. Esse processo é 
denominado inércia das decisões por Corrêa, L. e Corrêa, A. (2019a), ao 
explicar que os efeitos das decisões ocorrem em longo, médio e curto prazos. 
Essas decisões são tomadas diariamente em todas as áreas de uma empresa 
como produção, vendas, compras, financeiro, logística, recursos humanos, 
entre outras.

Neste livro, trataremos da área de logística, mais especificamente, das 
atividades relacionadas com o gerenciamento de estoques.

Historicamente denominado como administração de materiais, a gestão 
de estoques passou a ser uma preocupação central da logística e da cadeia 
de suprimentos, por ser a origem tanto dos custos operacionais quanto das 
oportunidades de melhoria do desempenho global da cadeia.

Entende-se a cadeia de suprimentos pelas definições do Council of Su-
pply Chain Management Professionals (CSCMP), apresentada por Vitasek 
(2013, p. 153):

1) Começando com matéria-prima não processada e terminando com o 
consumidor final utilizando os produtos acabados, a cadeia de suprimen-
tos conecta diversas empresas. 2) A troca de material e de informações 
nos processos logísticos englobando da aquisição de matérias-primas até 
a entrega dos produtos acabados ao usuário final. Todos os fornecedores, 
provedores de serviços e clientes estão ligados na cadeia de suprimentos.
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Fragmentação – 1960
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de Suprimentos

Compras/Gestão
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Distribuição
Física

Logística

2000+

Figura 1 – Evolução da logística
Fonte: Adaptada de Ballou (2006).

Observa-se que, inicialmente, inúmeras atividades empresariais se en-
contravam fragmentadas. A partir dos anos 1960, essas atividades foram 
integradas em dois grandes blocos, denominados Gestão de Materiais e 
Distribuição Física, os quais passam a integrar a Logística. Finalmente, 
a integração da logística com as atividades de Planejamento, Informação, 
Marketing e Finanças culminaram na Gestão da Cadeia de Suprimentos.

A evolução apresentada na Figura 1 teve como objetivo atender às de-
mandas rapidamente, de forma a garantir o fluxo contínuo de materiais ao 
longo da cadeia, o que é alcançado a partir do dimensionamento correto dos 
estoques pelos participantes da cadeia de suprimentos.

Neste capítulo, são apresentados os conceitos básicos de estoque, seus 
objetivos e sua importância para as operações empresariais. No capítulo 2, 
são discutidas as formas de identificação/codificação dos materiais; no ca-
pítulo 3, as formas de classificação de materiais; no capítulo 4, o custeio 
dos materiais em estoque; no capítulo 5, os modelos de dimensionamento 
de quantidades de ressuprimento de estoques, seja por aquisição junto ao 
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Introdução à gestão de estoques 13

mercado fornecedor, seja por fabricação interna; no capítulo 6, o modelo de 
revisão contínua; no capítulo 7, o modelo de revisão periódica; no capítulo 
8, os modelos de provisão de demanda; no capítulo 9, os indicadores de de-
sempenho ligados ao estoque; e, por fim, no capítulo 10, é trabalhado o uso 
de aprendizado de máquina em gestão de estoques.

CONCEITO DE ESTOQUE

Entende-se como estoque a quantidade de materiais de suprimentos que 
uma empresa ou instituição mantém, seja para comercializar ou para ali-
mentar seu processo produtivo.

Os estoques são parte integrante das operações empresariais e os estu-
dos acerca deles remontam a muito tempo, assim como os relacionados à 
administração. As antigas civilizações já se preocupavam em estocar grãos 
da safra para consumo após a época de colheitas.

Atualmente, as indústrias estocam matérias-primas e componentes para 
alimentarem suas linhas de produção e garantirem que não serão parali-
sadas, enquanto o comércio estoca produtos acabados para atender a seus 
clientes e assegurar o faturamento.

Assim, Vitasek (2013, p. 88) define estoque como sendo:

[...] componentes, matérias-primas, material em processo, produtos aca-
bados e suprimentos necessários para a criação de bens e serviços, além 
de se referir ao número de unidades e/ou valor do estoque de bens man-
tidos por uma empresa.

Chopra e Meindl (2011) seguem na mesma direção e salientam o impac-
to na eficiência (formação de estoques para atender a uma necessidade futura 
e não conhecida) e na responsividade (flexibilidade para mudar programa-
ções e atender às necessidades do cliente) de uma cadeia de suprimentos 
causado pela mudança da política de estoques.

Martins e Alt (2009) dividem os materiais em estoque em dois grupos:
	• Materiais diretos: compostos de materiais produtivos e matérias-pri-

mas, são utilizados ou consumidos na fabricação dos produtos aca-
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Gestão de estoques na cadeia de suprimentos14

bados, sendo objeto de créditos de impostos. Ex.: chapa de aço na 
fabricação de uma máquina; bateria elétrica em um automóvel.

	• Materiais indiretos: são materiais não produtivos ou auxiliares, que 
não fazem parte do produto final. Ex.: ferramentas; óleos lubrifican-
tes; peças sobressalentes.

OBJETIVOS DOS ESTOQUES

O acúmulo de material propicia, então, garantias de operacionalidade da 
empresa. Como destacam Corrêa, L. e Corrêa, A. (2019b), os estoques tra-
zem certo grau de independência às etapas produtivas da cadeia de supri-
mentos, garantindo a continuidade das operações, caso haja um atraso por 
parte do fornecedor. Chopra e Meindl (2011) afirmam que a existência de 
estoques se deve ao descompasso entre oferta e demanda, relacionado ao 
tempo de espera para a reposição do estoque e a dificuldade de se prever a 
demanda. Os mesmos autores salientam que outro papel dos estoques é dar 
suporte à estratégia competitiva da empresa, garantindo rapidez no atendi-
mento ao cliente.

Contudo, os estoques trazem o risco de isolamento em relação aos ou-
tros elos da cadeia de suprimentos, que acarretam problemas de planeja-
mento devido a erros ou atrasos de informação sobre o comportamento de 
consumo final, que serão tratados mais adiante.

Para as operações empresariais, sejam de manufatura, sejam de serviços 
ou comércio, os estoques têm por objetivos (Chopra; Meindl, 2011; Corrêa, 
L.; Corrêa, A., 2019b; Martins; Alt, 2009; Bowersox et al., 2014):

	• Prevenir incertezas (lei de Murphy): aumentos inesperados de deman-
da ou atrasos na entrega devido a fatores externos ou fora do con-
trole da empresa (como acidentes, greves, intempéries etc.) põem em 
risco a operação por falta de materiais.

	• Flutuações de oferta e/ou demanda: variabilidades nos fluxos de mate-
rial devem ser cobertas pelo estoque. No item Estoque de segurança, 
as flutuações serão exploradas detalhadamente.

	• Prevenir problemas originados da falta de coordenação ao longo da cadeia 
de suprimentos: a falta de uma comunicação adequada entre os elos da 
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Introdução à gestão de estoques 15

cadeia e de uma gestão com visão global das movimentações força o 
surgimento de estoques ao longo da cadeia.

	• Cobrir incertezas quanto ao tempo de espera: absorver o impacto de 
possíveis atrasos por parte do fornecedor.

	• Cobrir restrições produtivas, econômicas etc.: produzir na capacidade 
máxima, nos momentos de menor demanda, formando estoques 
para garantir o atendimento quando essa superar a capacidade pro-
dutiva.

	• Cobrir restrições logísticas: assegurar a disponibilidade de materiais 
nos casos em que o tempo de entrega do fornecedor for muito longo 
ou a distância percorrida da origem ao ponto de consumo for muito 
grande.

	• Sazonalidades: aumentos de demanda conhecidos, portanto, previ-
síveis e passíveis de serem atendidos com a formação antecipada de 
estoques.

	• Melhorar o nível de serviço ao cliente: nível de serviço se refere a uma 
meta de desempenho definida pela gestão. Assim, o estoque me-
lhora o nível de serviço ao aumentar a rapidez com que se atende o 
cliente e ao diminuir o risco de falta de produtos, o que garante o 
faturamento da empresa.

	• Manter o fluxo de material para a produção: garantir que não haja pa-
radas por falta de matéria-prima.

	• Vantagens na aquisição de material: ter poder de troca junto ao for-
necedor, obtendo descontos, melhores condições de pagamento ou 
isenção do valor do frete.

	• Absorver a inflação: em cenários de baixa inflação, esse objetivo não é 
tão impactante, mas com inflação elevada, o estoque pode se revelar 
melhor do que aplicações financeiras.

	• Cobrir incertezas e flutuações: absorver as variabilidades de demanda e 
de tempo de espera, minimizando o impacto dos erros de previsão.

CONFLITOS NA GESTÃO DE ESTOQUES

Sendo a gestão de estoque o processo que garante o controle dos recursos 
armazenados dentro de uma empresa, entende-se que se trata de uma etapa 
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dos supermercados e nas barracas das feiras livres. Mas 
como uma empresa deve gerenciar seus estoques para evitar 
excessos e faltas de produtos que possam prejudicar as suas 
operações? Este livro tem a resposta!
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didática, pontual e progressiva. Você perceberá que algu-
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